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RESUMO 

O consumo de combustíveis fósseis tem sido bastante elevado, como consequência, 

ocasionou-se um grave problema ambiental: o efeito estufa. Em geral os transportes 

elevaram as emissões de gases do efeito estufa nas últimas três décadas. Diferente de 

outros setores de energia, que conseguiram atingir uma redução constante no mesmo 

período, como consequência, o transporte aéreo é o mais crítico neste panorama, uma vez 

que é extremamente limitado o número de opções a serem executadas. Mesmo com um 

grande avanço em relação à década de 1970, emitindo vinte vezes menos gases poluentes, 

o setor de aviação ainda contribui com 2% das emissões antropogênicas de dióxido de 

carbono do planeta. Estima-se que nas próximas duas décadas, em decorrência do papel 

expressivo do transporte aéreo, seu tráfego irá dobrar, duplicando assim os requisitos de 

combustíveis e emissões de dióxido de carbono. O querosene é o principal combustível 

empregado em aviões, entretanto sua queima produz gases do efeito estufa. Combustíveis 

derivados de fontes não convencionais transformaram-se em uma estratégia e um grande 

desafio para um tráfego verde e sustentável. Esse artigo visa identificar a diminuição na 

emissão futura de CO2 em detrimento da utilização de combustíveis aeronáuticos 

renováveis.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os avanços no consumo de energia no decorrer do último século revolucionou o estilo de 

vida global (ALAVIJEH; YAGHMAEI, 2016). Os combustíveis fósseis são uma fonte de energia 

acessível e eficiente, sendo assim, a maior parte da energia consumida no mundo vem através 

dessa fonte. Em virtude da elevada utilização, há um aumento nas emissões de dióxido de carbono 

na atmosfera, também responsável pelo efeito estufa (PATEL; ZHANG; KUMAR, 2016). Devido ao 

preço incerto em relação aos combustíveis fósseis e suas contribuições nas mudanças climáticas, a 

demanda global por energia limpa tem sido uma constante crescente para atender o rápido ritmo 

de industrialização (SANSANIWAL; ROSEN; TYAGI, 2017). Países ao redor do mundo têm 

tomado medidas a fim de reduzir o aquecimento global e prevenir a poluição ambiental 

(MCKENDRY, 2002; TAKAGI et al., 2019).  

A utilização de combustíveis fósseis elevou-se desde 1850, fazendo com que o aumento nas 

emissões de CO2 fosse inevitável (BILGEN et al., 2015). A Figura 1 apresenta este aumento no 

decorrer das últimas décadas. Tais emissões advêm essencialmente da geração e transporte de 

energia, que, por exemplo, representaram em 2009 (há uma década), unidos, um total de 64% das 

emissões antropogênicas de CO2 (HOEVEN, 2013). É válido ressaltar que o aumento nas emissões 

de CO2 é inferior ao crescimento no consumo de combustível, isso graças à melhoria da eficiência 

do motor dos veículos. O crescimento elevado previsto para o setor de transporte é em 

consequência da duplicação do tráfego aéreo internacional, em conjunto com o aumento de 50% do 

transporte rodoviário de mercadorias (GUTIÉRREZ-ANTONIO et al., 2017). 

 

Figura 1: Curvas de Keeling. 

 
Fonte: Adaptado de USCD, 2018 
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Cerca de 2% das emissões dos gases do efeito estufa são resultantes do transporte aéreo. 

Estima-se que a demanda mundial para o setor deverá crescer entre 2008 e 2025 cerca de 38% 

(CHÈZE; GASTINEAU; CHEVALLIER, 2011). Esta expansão amplifica justamente o consumo de 

combustíveis fósseis e como consequência, os gases do efeito estufa (DE SOUZA; MENDES; 

ARANDA, 2018). Atualmente a aviação global consome cerca de cinco milhões de barris de 

petróleo diariamente, ou seja, aproximadamente 5,8% do consumo total do petróleo do planeta 

(MOBIL, 2014). De um barril de petróleo bruto, quatro galões são utilizados para produção de 

combustível de aviação. No total, a indústria aeronáutica utiliza de 47,25 a 53,55 bilhões de galões 

de combustível de aviação convencional anualmente (ATAG, 2009; STRATTON, WONG, 

HILEMAN, 2010).    

Apenas 1,2% dos combustíveis utilizados no setor aéreo não provêm de querosene de 

aviação – QAV (BEN, 2018). Segundo a ATAG, os voos comerciais geraram 859 milhões de 

toneladas de CO2 em 2017. O bioquerosene de aviação é uma excelente alternativa, sendo um 

biocombustível produzido a partir de biomassa com o intuito de ser tão eficiente quanto o QVA 

sem necessitar modificar estruturalmente os motores, substituindo assim, parcialmente ou 

totalmente os combustíveis convencionais (ANP, 2011). É de grande interesse criar e aprimorar 

processos eficientes e sustentáveis para produção de combustível de aviação renovável 

(GUTIÉRREZ-ANTONIO et al., 2017).  

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Tendo como objetivo da pesquisa investigar a emissão de CO2 no transporte aéreo, 

foi realizado um levantamento de dados através de artigos e estudos com o intuito de 

desenvolver uma investigação e análise futura do panorama.  
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3. RESULTADOS E DISCURSÃO 

 

 O rápido crescimento da aviação representará uma maior participação nos meios de 

transportes futuramente. Emissões advindas de altitudes próximas ou na própria 

estratosfera, região essa que normalmente os aviões voam, tem impactos mais bruscos 

sobre mudanças climáticas se comparado as emissões no nível do solo (PENNER, 1999). A 

International Air Transport Association em 2009 anunciou um compromisso em três etapas, 

em uma dessas etapas tem como meta uma redução de 50% das emissões de carbono em 

comparação com 2005 (IATA, 2019). Na Figura 2 é apresentada justamente essa 

diminuição e faz uma comparação com as emissões caso nenhuma ação seja realizada. 

 

Figura 2: Redução esquemática das emissões de CO2 

 

Fonte: Hassan, 2015 

 

             Segundo a UBRABIO (União Brasileiro do Biodiesel e Bioquerosene), através do 

estudo “Emissões de GEE devido ao QAV”, no ano de 2030 a emissão proveniente de 

querosene de aviação será por volta de 32,1 milhões de toneladas de CO2. Algumas ações 



 

_______________________________________________________________________________________ 
1 Congresso da Rede Brasileira de Bioquerosene 

e Hidrocarbonetos Renováveis para Aviação 
Natal - 2019 

podem facilitar o desenvolvimento do setor aeronáutico verde e sustentável tais como: 

pesquisa, linhas de créditos, certificação de qualidade e uma tributação diferenciada sobre 

a cadeia produtiva. Tecnologias de conversão e refino podem ser utilizadas desde 

gaseificação, pirólise até a fermentação de açúcares e dejetos. O Brasil tem condições de até 

2030 produzir mais de 5,5 milhões de toneladas de bioquerosene. 

              

 

4. CONCLUSÕES 

 

Uma abordagem sobre o tema proporciona um maior conhecimento das emissões 

de dióxido de carbono coligado ao sistema. Embora o setor contribua de forma 

relativamente baixa para emissões de CO2 (cerca de 2%), a atividade de aviação comercial 

cresce 5% ao ano, logo, as tecnologias alternativas de combustíveis de aviação 

acumularam interesses para reduzir tais emissões. Na última década os governos, em 

conjunto com a indústria aeronáutica, têm investido na exploração de diversos tipos de 

combustíveis alternativos que possam ser utilizados em motores de avião. A utilização de 

transformar em um setor verde e sustentável é necessário e inadiável, necessário e as 

metas sendo alcançadas, serão de grande contribuição para o futuro. 
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